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A linha do tempo  

ά! ǇǊŜǎŜƴœŀ Řƻǎ ŀŦǊƛŎŀƴƻǎ Ŝ ǎŜǳǎ ŘŜǎŎŜƴŘŜƴǘŜǎ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭέ  

  
Apresentação  
 

A linha do tempo fez parte das atividades realizadas no Projeto CAPES/PIBID 

História USP, entre maio e junho de 2015, e foi realizada em três escolas municipais da 

cidade de São Paulo.  

A proposta foi ressaltar a agência/protagonismo da população negra na luta pela 

liberdade e direitos, enquanto vigorou a escravidão e na atualidade. Foi estruturada a partir de 

uma linha do tempo - formada por cartografia, imagens e notícias de jornais, que datam do 

século XVII até o XXI.  A opção foi por materiais documentais que abordassem fugas, 

motins, formação de quilombos, rebeliões, manifestações que evidenciassem estratégias de 

resistência das populações negras no Brasil, diante da opressão. Quanto às imagens, não 

foram utilizadas as que retratassem situações degradantes. Não se trata de negar o passado 

violento, mas sim de evidenciar que, apesar disso, os africanos e seus descendentes sempre 

buscaram formas de resistir e de preservar seus costumes. Assim sendo, os documentos 

exibidos expressam a beleza e a dignidade dessas populações, com a finalidade de apresentar 

uma história na qual os alunos reconheçam a importância dos negros na constituição da nossa 

sociedade. Por consideramos a participação das mulheres negras nessa trajetória de luta, a 

maioria das imagens retratam figuras femininas. 

Na linha do tempo, utilizamos as datas dos textos, das publicações dos jornais e das 

referências das iconografias para nortear cronologicamente a exposição. A história narrada 

começa com um mapa das cidades africanas, passa por imagens do Reino do Benin, segue 

pelo Oceano Atlântico e, no Brasil, tem início os temas principais da nossa narrativa, 

priorizando revoltas e fugas de escravizados. No centro da linha há um recorte do jornal 

Gazeta de Notícias, do dia 14 de maio de 1888, que informava sobre a abolição da escravidão 

e inserimos vários anúncios sobre fugas e rebeliões de escravos ao redor. O objetivo foi 

lembrar que, embora a lei que aboliu a escravidão no Brasil tenha sido importante, a 

participação e conquistas dos escravizados, forros e outros segmentos da sociedade foi 

fundamental para promulgação da lei e garantia da liberdade, por óminarô o sistema escravista.  

A partir de 13 de maio de 1888, a linha do tempo foi preenchida com notícias e 

imagens que retratavam a busca da população negra por melhores condições de vida, direitos, 

inclusão na sociedade brasileira. Imagens retratando trabalho, quilombos contemporâneos, 

festas, marchas, protestos foram apresentados, ao lado de notícias que mostravam que a 



liberdade conquistada não representou a inserção efetiva na sociedade, ou seja, ainda há muito 

pelo que lutar.  

Longe de se tornar um retrato cronológico rígido e repleto de fatos, nomes e datas, 

como é o costume em linhas do tempo tradicionais, a atividade enfatizou o conceito de 

resistência e luta da população negra como eixo condutor de toda a linha. Essa forma de 

exposição, sem datação explícita (apenas aproximada), acompanhada de uma mediação feita 

pelos bolsistas em forma de debates e questionamentos, possibilitou aos alunos a construção 

de uma compreensão própria dos eventos históricos através dos eixos temáticos, 

ultrapassando os limites de uma narrativa histórica fechada. Em qualquer momento que o 

aluno inicie o acompanhamento da linha do tempo, ele pode perceber e explorar o óconceito 

chaveô de resistência e luta dos negros, uma vez que tal conceito perpassa toda a proposta da 

atividade. Dessa forma, o aluno não fica preso às balizas temporais ou a uma narrativa cheia 

de conteúdos, fechada e contínua. Ao contrário, se depara com um conceito de longa 

historicidade, exemplificado em inúmeros momentos não necessariamente relacionados de 

forma causal. Nesse sentido, a mediação dos bolsistas e/ou do professor responsável torna-se 

essencial para que os objetivos mencionados fiquem claros. 

Tendo escolhido o decreto lei da abolição como disparador da atividade, o restante do 

material foi apresentado em forma de documentos ï iconografias e recortes de jornais ï em 

sua maioria do século XIX, que retratassem tanto as condições de vida no continente africano, 

quanto as insurgências e mobilizações contra a escravidão no Brasil. Evitando cair na 

armadilha de retratar os negros em situações degradantes ou reforçar estereótipos ligados ao 

mundo do trabalho, as imagens mostram os indivíduos de forma humanizada e valorizam suas 

manifestações culturais, almejando a sensibilização do aluno. Para criar a noção de 

continuidade da luta e da agência histórica dos negros, a linha do tempo continua retratando o 

período pós-abolição na mesma chave, enfatizando as mobilizações que ocorrem até a 

atualidade em prol do acesso à cidadania plena. Destarte, cria-se sentido e importância para o 

tema no tempo presente e evidencia-o para o aluno. 

Ao evitar glorificar a Lei Áurea e dar demasiada importância a ela, a abordagem 

escolhida tratou esse momento como mais um entre muitos outros na história de libertação da 

população negra, ou ainda como consequência de todo o processo anterior de luta, não como 

concessão de uma classe política ou de uma personagem bondosa. Ao mesmo tempo em que é 

importante comentar e explorar didaticamente tal legislação, é necessário romper com a ideia 

de que a princesa Isabel assinou-a por interesse pessoal, como se ela própria fosse a principal 

personagem do processo de emancipação. 

Apoiados na historiografia mais recente sobre a escravidão, as alforrias e a abolição ï 

de autores como Sidney Chalhoub, Maria Helena P.T. Machado - consideramos que além do 



enfrentamento imediato, outras atitudes e modos de vida menos diretos também contribuíram 

para a derrocada da escravidão e para a luta por igualdade. Como alguns dos inúmeros 

exemplos que incluímos na atividade podemos citar os escravos que formaram pecúlio para 

conseguir a liberdade, os que processaram seus senhores na justiça ou que buscaram o retorno 

para a África, os negros que escreveram e atuaram em prol do abolicionismo (como foi o caso 

de Luís Gama), entre outros. Assim, não se restringe a noção de agência histórica apenas para 

os rebelados, nem se coloca a condição de ópassivosô ou óacomodadosô para os que afrontaram 

a escravidão e o preconceito através de formas mais brandas ou não-violentas. 

  

  

 

 

  
  

A partir da seleção do material, iniciamos a montagem da linha do tempo, que contou 

nas escolas com a participação dos alunos do Fundamental II.  As reproduções dos 

documentos foram recortadas, plastificadas e transformadas em pranchas para serem coladas 

com fita dupla em papel de suporte. Na imagem abaixo, devido às condições físicas da escola, 

que possuía uma parede lisa e grande, foi usado TNT preto para a exposição. Para as pranchas 

foram utilizados papeis sulfite (com imagem impressa), papel cartão (para deixar o material 

mais firme), cola, papel adesivo ï contact (para plastificar as pranchas), tesoura, fita dupla 

face. Porém, nossa sugestão é que cada docente utilize os materiais que julgar convenientes à 

realidade da unidade educacional (kraft, slides para projeção dos documentos, outros). 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 MONTAGEM DA LINHA DO TEMPO 



Relação de Imagens/ referências1
 

  
1 - Trechos do poema Pacotilha Negra ï Joaquim Serra (Fragmento de poema publicado 

na Revista Ilustrada em 1880. In: ARAUJO, Emanoel (org.). Textos de negros e sobre negros. 

São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, Museu Afrobrasil, 2011, p.243-244).  

2 ï Mapa - África, 1600 (Johan Bussemacher ï fl. 1580 ï 1613) ï Stanford University 

Libraries (http://insight.stanford.edu/luna/servlet/view/all) ï Publicado em 1600 ï ñGerman 

text on verso mentions the work of Leo Africanus. Also states of Da Gama's voyage and the 

fact that the inhabitants are black.ò - 

http://insight.stanford.edu/luna/servlet/detail/Stanford~6~1~10022~724:Aphrica-

?qvq=lc:Stanford~11~1,Stanford~6~1,Stanford~3~1,Stanford~4~1&mi=17&trs=24971 

3-Reino do Benin, 1600 - http://www.blackpast.org/gah/benin e o Oba (Rei) do Benin ï 

1600 - https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/ca/Oba_of_Benin_1600s.jpg / 

http://www.lasalle.edu/~mcinneshin/428/week02.htm 

4 - Diagrama de um Navio Negreiro (retirado do 4th Panfleto do vol.15 da coleção 

ñMelanges sur lôAmeriqueò de 1814).  

5 - Mina Nagô, Bahia, Augusto Stahl. c. 1865 ï Acervo do Instituto Moreira Salles 

(https://www.pinterest.com/mmariamorim/antique-photography/ - 

https://www.pinterest.com/pin/374572893984476461/) 

6 ï Escravos fugidos - Diário de São Paulo, 28 de Maio de 1870. Hemeroteca Digital da 

Biblioteca Nacional. 

7 ï Mulher com trajes africanos - João Goston, 1870.    

8 ï Quilombo - Jornal do Recife, 30 de Junho de 1870 / Quilombo - Jornal do Recife, 7 de 

março de 1871. Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. 

9 ï Retratos de Africanos ou seus descendentes no Brasil - Alberto Henschel, 1870. 

10 - Quilombo - Jornal do Recife, 9 de outubro de 1874  

11 ï Escravos fugidos - Diário de Minas, 11 de novembro de 1874. Hemeroteca Digital da 

Biblioteca Nacional. 

12 ï Menino - Alberto Henschel, 1870.  

13 ï Revolta de escravos - Correio Paulistano fevereiro, 9 de fevereiro de 1881.  

Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. 

14- Escravos na colheita do café, 1882 - Trabalhadores na lavoura. Marc Ferrez, 1882.  

15 ï Revolta de escravos - Gazeta de Notícias, 4 de fevereiro de 1882. Hemeroteca Digital 

da Biblioteca Nacional. 

16- Mulher com trajes africanos - Bahia - Marc Ferrez, 1885.  

17 ï Sublevação de escravos - Gazeta de Notícias, 20 de outubro de 1887. Hemeroteca 

Digital da Biblioteca Nacional. 

 18 ï Teresa de Benguela, autor desconhecido. (Fonte: 

http://unegroriodejaneiro.blogspot.com.br/2013/10/tereza-de-benguela-rainha-negra-de-

mato.html)  

19 ï Escravos Fugidos - O Novo Farol Paulistano, 21 de janeiro de 1837 / Diário de São 

Paulo19.01.1872 p.03 SP (anúncio de 16.01.1872) / Diário de Minas, 5 de fevereiro de 

1873 / Correio Paulistano 06.01.1874 p.01 SP (anúncio de 22.12.1873). Hemeroteca Digital 
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da Biblioteca Nacional. ï imprimir tamanhos pequenos para ficar ao redor do Jornal  A gazeta 

de Notícias, 14 de maio de 1888. 
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para ficar ao redor do Jornal  A gazeta de Notícias, 14 de maio de 1888.  

22 ï Revolta de escravos - Correio Paulistano, 21 de outubro de 1887). Hemeroteca Digital 

da Biblioteca Nacional.ï imprimir tamanhos pequenos para ficar ao redor do Jornal  A gazeta 

de Notícias, 14 de maio de 1888. 

23 ï Extinção da escravidão - A Gazeta de Notícias, 14 de maio de 1888. Hemeroteca 

Digital da Biblioteca Nacional. 

24 ï Festejos Populares - Vinte e cinco de março, 18 de maio de 1888. Hemeroteca Digital 

da Biblioteca Nacional. 

25 ï Foto de trançador de cesto no Rio de Janeiro - Marc Ferrez, 1899 

(http://www2.uol.com.br/historiaviva/reportagens/a_igualdade_que_nao_veio.html) 

26 ï Redação do jornal O Clarim da Alvorada. - década de 1920 - Imprensa Negra, São 

Paulo - http://biton.uspnet.usp.br/imprensanegra/ 

27 ï Homem de cor sim, com muita honra - Mundo Novo. 

http://biton.uspnet.usp.br/imprensanegra/ 

28 ï Luiz Gama - Tribuna Negra. http://biton.uspnet.usp.br/imprensanegra/ 

29 ï FUNABEM faz festa para a abolição - O Fluminense, 12 de maio de 1988. (Acervo 

pessoal Cristiane de Paula). 

30 ï Sete meninos de rua são mortos em chacina no Rio - O Estado de São Paulo, 24 de 

julho de 1993.  

31 ï Líder de Quilombo morre em Sorocaba - O Estado de São Paulo, 7 de janeiro de 1996. 

32 ï Foto - Quilombo Cafundó ï Sorocaba ï SP - O Estado de S. Paulo, 21 de junho de 

2009. Foto de Hélvio Romero/AE. 

33 - II Marcha (Inter) nacional contra o Genocídio do Povo Negro, 22 de agosto de 2014, 

São Paulo. (http://www.midiaindependente.org/pt/red/2014/08/535084.shtml Acesso dia 04 

de maio de 2015 às 21: 20 horas). /   18 dezembro de 2014  - Vale do Anhangabaú/SP. Ato 

Fergunson é aqui. 

(https://www.facebook.com/ContraOGenocidio/photos/pb.224999990860027.-

2207520000.1431035278./1021650457861639/?type=3&theater acesso dia 03 de maio de 

2015 às 21:25 horas).  
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Uneafro Brasil, 03 de dezembro de 2015 
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2207520000.1449601991./416534725211121/?type=3&theater) acesso em 08/12/2015 às 

17:18 horas.  

35 ï Conversa, Solano Trindade ï IN: ARAUJO, Emanoel (org.). Textos de negros e sobre 

negros. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, Museu Afrobrasil, 2011. 
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Proposta para reprodução da Atividade e Mediação  
  

Propõe-se que a exposição da linha do tempo seja apresentada a partir de uma óvisita 

monitoradaô. O professor faz a mediação entre o conteúdo exposto e os alunos. A visita pode 

ser em forma de diálogo/debate, deixando que os estudantes falem as suas impressões sobre o 

tema, comentem o que aprenderam, façam perguntas. Nas três escolas onde a exposição foi 

apresentada, foi recitado o poema que abria a exposição e em seguida eram feitos 

questionamentos aos alunos sobre o texto. Embora seja apresentada como linha do tempo, não 

é necessário que o professor se preocupe em contar todos os fatos ocorridos na História do 

Brasil, mas que ressalte o protagonismo das populações negras nessa história. A exposição 

pode durar de uma a duas aulas, dependendo dos objetivos do professor e das condições que 

dispõe para a realização da atividade. Na maioria das intervenções que foram realizadas, com 

alunos de ensino fundamental I e II, a discussão não se encerrou no breve espaço de tempo de 

visita à linha. No nosso caso, utilizamos a exposição como atividade introdutória e os temas 

apresentados foram (e continuarão sendo) aprofundados ao longo das aulas. Abaixo estão 

alguns exemplos de dinâmicas que podem ser úteis durante a aplicação da atividade. Todas 

elas foram realizadas nas escolas onde atuamos.  

 

¶ Todos os poemas e textos da linha do tempo podem ser lidos de forma coletiva 

(professor + alunos) de modo a estimular a participação (e envolvimento dos alunos na 

atividade) e servir como um exercício de leitura.  

¶ Aconselhamos que no final da apresentação, haja um jogral de um pequeno trecho de 

um poema que normalmente é gritado como palavra de ordem durante as ações do movimento 

negro. O poema em questão pertence a José Carlos Limeira:  

  

ñPor menos que te conte a história 

Não te esqueço meu povo 

Se Palmares não vive mais 

Faremos Palmares de novoò 

 

¶ A linha pode ser usada como recurso para estimular o diálogo e a reflexão a partir das 

experiências dos alunos; nesse sentido, o professor (ou aqueles responsáveis pela atividade) 

pode caminhar pela linha, observando ela com os alunos, indagando, fazendo provocações, 

chamando atenção para aspectos muitas vezes silenciados pelos materiais didáticos 

tradicionais. A sugestão é sempre ressaltar a importância da atuação (individual e coletiva) da 

população negra na luta por sua própria liberdade; combater a imagem de que as conquistas 



foram realizadas apenas por grandes heróis; e mostrar que as conquistas são construídas no 

cotidiano, pela ação individual e em conjunto dos sujeitos.  

¶ Há a possibilidade de desenvolver uma roda de conversa. Essa é uma prática bastante 

interessante para explorar os temas da linha, valorizando os conhecimentos prévios e 

as opiniões dos alunos. É uma maneira de problematizar as questões relevantes para o 

coletivo e tornar as pautas cotidianas ainda mais próximas dos estudantes. 

¶ A teatralização é uma alternativa lúdica para encenação dos poemas, das letras de 

m¼sica e dos ógritos de ordemô relativos ao tema.  

É importante considerar que não se trata de apenas olhar o que está sendo representado, mas 

questionar, discutir e refletir sobre o tema. Com isso, espera-se que os alunos sejam agentes 

na construção do conhecimento. É, então, importante evitar apresentação expositiva dos 

conteúdos oralmente, no formato de aula expositiva, mesmo utilizando como ilustração as 

imagens e os textos.  
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(1)  

Pacotilha Negra   

III   

Sustentam o cativeiro  

Para lerem anúncios n'este gosto,  

Que nos abatem ante os estrangeiros,  

E fazem o rubor chegar ao rosto:  

   

ñFugiu de Mangabeira  

O escravo José  

Fulo, de 40 anos, que quando anda  

Arrasta muito o pé  

Do qual partiu um osso  

Natural de Luanda;  

Tem marcas de chicote, e no pescoço  

Levou a gargalheira  

Dá-se 30$000rs. De molhadura  

Ao paisano ou soldado,  

Que levá-lo à rua das Amarguras,  

N¼mero 136, sobrado,ò 

Joaquim Serra 
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África, 1600 
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Reino do Benin, 1600 
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Diagrama de um navio negreiro, 1814 
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Mina Nagô, Bahia. 

Foto feita por  Augusto Stahl. c. 1865  
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Foto feita por João Goston, 1870 
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Pernambuco, 1870 

Fotos feitas por Alberto Henschel  
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Pernambuco, 1870 

Foto feita por Alberto Henschel  
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Escravos na colheita do café, 1882. 

 Foto feita por Marc Ferrez  
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Bahia ,1885 

Foto feita por Marc Ferrez  
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Teresa de Benguela  - Autor desconhecido 
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Jornal: Diario de Minas 05.02.1873 p.03 MG (anúncio 

de) 03.02.1873 

 

Escravo do bispo, fugido, visto na estrada de Santos 

O Novo Farol Paulistano, da capital paulista, no número 

498, de 21 de janeiro de 1837, página 4. 

 

Jornal: Correio Paulistano 06.01.1874 p.01 SP 

(anúncio de 22.12.1873) 

 

Jornal: Diario de S. Paulo 19.01.1872 p.03 SP 

(anúncio de 16.01.1872) 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=709840&PagFis=1402
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Jornal: A Constituinte 24.01.1880 p.03 SP (dois anúncios)  
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Jornal: Correio Paulistano, 28.11.1884 p.03 
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Marc Ferrez, 1899  
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Redação do jornal O Clarim da Alvorada, década de 1920 

Imprensa Negra, São Paulo  
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O Estado de S. Paulo, 24/07/1993, p.1  
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Quilombo Cafundó ï Sorocaba ï SP 

Foto - O Estado de S. Paulo, 21 de junho de 2009.  

 Foto de Hélvio Romero/AE 
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II Marcha ( Inter) nacional contra o Genocídio do Povo Negro 

22 de agosto de 2014, São Paulo  

 

18 dezembro de 2014 - Vale do Anhangabaú/SP   

Ato Fergunson é aqui 


